
O São João de 2026
será o primeiro
grande teste da BR-
324 sob adminis-
tração do Departa-
mento Nacional de

Buracos e má sinalização na BR-324 ainda persistem
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ga a aproximadamente 40%
na BR-324, principal corredor
de saída de Salvador em di-
reção ao interior. Dados his-
tóricos da PRF apontam ain-
da que cerca de 5,2 milhões
de veículos circulam pelas ro-
dovias federais da Bahia ao
longo do mês de junho.  

Segundo dados da pró-
pria Polícia Rodoviária 
Federal,  a BR-324 lidera o
ranking das rodovias federais
mais movimentadas do esta-
do, com mais de 1,5 milhão
de passagens de veículos fo-
ram registradas na estrada
durante o mês de junho do
último levantamento divulga-
do pelo órgão.  

Durante o percurso reali-
zado pela reportagem, foi
possível observar que a situ-
ação da rodovia melhorou em
comparação aos últimos
anos da gestão ViaBahia.
Equipes do DNIT realizavam
intervenções em alguns tre-
chos, com serviços de recu-
peração do pavimento e ma-
nutenção emergencial. 

Entretanto, os problemas
continuam visíveis. Ao longo
da viagem, o acostamento
aparece parcialmente toma-
do pela vegetação em diver-
sos pontos. O mato alto re-
duz áreas de parada emer-
gencial e dificulta a visualiza-
ção de placas. Algumas sina-
lizações verticais apresentam
desgaste provocado pelo
tempo, enquanto outras estão
tortas ou parcialmente cober-
tas pela vegetação. 

Outro aspecto que chama
a atenção é a situação da pin-
tura horizontal. Em vários seg-
mentos, as faixas centrais
estão apagadas ou apresen-
tam desgaste significativo.
Em determinados trechos,
torna-se difícil identificar cla-
ramente os limites da pista e
os locais onde a ultrapassa-
gem é permitida ou proibida. 

 
DNIT

O DNIT afirma que já co-
locou em prática uma série
de intervenções emergenci-
ais desde que assumiu a
BR-324. Segundo o órgão,
equipes atuam na recupera-
ção do pavimento, operações
de tapa-buracos, reforço da
sinalização horizontal e verti-
cal, roçagem da vegetação às
margens da pista, limpeza de
sistemas de drenagem e
manutenção dos acostamen-
tos. 

Conforme o DNIT, tam-
bém foram implantados ser-
viços de monitoramento de

tráfego, atendimento operaci-
onal aos usuários, guinchos,
ambulâncias, veículos para
recolhimento de animais e
suporte para ocorrências ao
longo da rodovia. O objetivo é
garantir condições mínimas
de trafegabilidade enquanto o
Governo Federal prepara
uma nova concessão para as
BRs 324 e 116. 

O superintendente regio-
nal do DNIT na Bahia, Rober-
to Alcântara de Souza, infor-
mou que as ações emergen-
ciais começaram imediata-
mente após a saída da  Via-
Bahia. 

Entre as intervenções já
anunciadas está a continui-
dade das obras de duplica-
ção e melhorias no Contorno
de Feira de Santana, consi-
derado um dos principais gar-
galos logísticos da Bahia. O
empreendimento possui con-
trato superior a R$ 179 mi-
lhões e integra o conjunto de
obras estruturantes ligadas
ao corredor da BR-324. Se-
gundo o DNIT, a conclusão
das intervenções deve me-
lhorar a fluidez do tráfego de
cargas e passageiros em
uma das regiões mais movi-
mentadas do estado. 

 
PAVIMENTAÇÃO

Apesar das intervenções
já iniciadas pelo DNIT, a ro-
dovia ainda apresenta o cha-
mado “asfalto pipoca”, marca-
do por remendos, ondula-
ções e deformações. O resul-
tado é uma viagem descon-
fortável, com trepidações
constantes e necessidade fre-
quente de correções na dire-
ção. 

A situação se agrava nas
proximidades de Candeias.
Logo após o acesso ao mu-
nicípio, a reportagem encon-
trou uma sequência de bura-
cos, afundamentos e remen-
dos que obrigam os motoris-
tas a reduzir drasticamente a
velocidade. Em alguns pon-
tos, os veículos praticamente
desviam dos defeitos da pis-
ta para evitar danos à sus-
pensão e aos pneus. 

Também foram observa-
das rachaduras no asfalto e
desníveis provocados pelo
intenso fluxo de veículos pe-
sados que utilizam diaria-
mente a rodovia em direção
ao Centro Industrial de Aratu,
ao Porto de Aratu e a outras
regiões estratégicas da eco-
nomia baiana. 

Morador de Candeias e
usuário frequente da BR-324,
o motorista Carlos  Suzart 
afirma que a situação exige
atenção permanente. ”Os bu-
racos estragam o carro e pe-
gam a gente de surpresa.
Não sabemos quando ultra-
passar ou não. Ainda falta
muita sinalização. Melhorou
em relação ao que era antes,
mas continua precisando de
muitos ajustes”, afirma. 

A atual decadência da ro-
dovia federal na Bahia
é resultado de quase 16 anos
de uma concessão que acu-
mulou críticas, disputas judi-
ciais e reclamações constan-
tes de usuários da principal
rodovia baiana. Embora haja
equipes trabalhando na recu-
peração da rodovia e os avan-
ços sejam perceptíveis em
comparação aos últimos
anos da concessionária, a re-
cuperação ainda está longe
de ser concluída. 

Por trás da saída da 
ViaBahia existe um dos
maiores imbróglios  recente 
das concessões rodoviárias
brasileiras. Ao longo dos últi-
mos anos, a concessionária
e o Governo Federal travaram
uma disputa envolvendo in-
vestimentos, revisões contra-
tuais e alegações de dese-
quilíbrio econômico-financei-
ro. Segundo o Tribunal de
Contas da União (TCU), a
empresa acumulava proces-
sos judiciais e arbitrais que,
em valores atualizados, al-
cançavam cerca de R$ 9 bi-
lhões. 

A situação se agravou a
partir de 2019, quando deci-
sões judiciais suspenderam
parte das obrigações de in-
vestimento previstas no con-
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ESTRADA
Motoristas seguem reclamando da atual situação

Herança de 16 anos de impasses 
trato. Conforme o TCU, a con-
cessionária deixou de execu-
tar uma série de intervenções
consideradas essenciais,
enquanto a Agência Nacional
de Transportes Terrestres
(ANTT) encontrava dificulda-
des para aplicar sanções e
avançar com medidas mais
duras contra a empresa. O
resultado foi um longo perío-
do de impasse institucional
que contribuiu para o des-
gaste da infraestrutura das
BRs 324 e 116. 

Em 2025, após negocia-
ções mediadas pelo Tribunal
de Contas da União, Governo
Federal e ViaBahia chegaram
a um acordo para encerrar a
concessão. A empresa abriu
mão dos litígios bilionários e
recebeu indenização pelos in-
vestimentos não amortiza-
dos, encerrando um capítulo
que durante anos foi alvo de
críticas de usuários, empre-
sários, prefeitos e lideranças
políticas baianas.  Desde en-
tão, o órgão executa um pro-
grama de recuperação emer-
gencial, mas o percurso rea-
lizado pela Tribuna da Bahia
mostra que parte dos proble-
mas acumulados ao longo
dos anos ainda pode ser per-
cebida por quem trafega pela
BR-324. 

Infraestrutura de Transportes
(DNIT), que assumiu oficial-
mente a gestão da rodovia em
15 de maio de 2025, após o
encerramento da concessão
da ViaBahia, empresa que
administrou o trecho por qua-
se 16 anos.  

A poucos dias do início
dos festejos juninos, período
em que milhões de desloca-
mentos são realizados em
direção ao interior da Bahia,
a Tribuna da Bahia percorreu
o trecho entre Salvador e Can-
deias e encontrou uma rodo-
via que apresenta melhorias
em relação aos últimos anos,
mas ainda convive com pro-
blemas que preocupam os
motoristas. 

Buracos, rachaduras, pa-
vimento irregular, mato alto
avançando sobre acosta-
mentos, placas parcialmente
encobertas pela vegetação e
falhas na sinalização horizon-
tal continuam fazendo parte
do cenário da principal liga-
ção rodoviária entre a capital
e o interior do estado. 

O DNIT assumiu a rodo-
via há pouco mais de um ano
prometendo recuperação do
pavimento, sinalização, dre-
nagem, limpeza e conserva-
ção. Entretanto, o percurso
realizado pela r eportagem  
mostra que parte desses pro-
blemas ainda persiste, espe-
cialmente no trecho próximo
ao acesso de Candeias,
onde buracos, remendos, ra-
chaduras e sinalização des-
gastada continuam sendo
encontrados pelos motoris-
tas. 

A situação encontrada
agora pela Tribuna é pratica-
mente a mesma do ano pas-
sado. Reportagem publicada
por este jornal em outubro do
ano passado já mostrava
que, mesmo cinco meses
após a transferência da BR-
324 para o DNIT, a rodovia
continuava figurando entre as
mais perigosas do país.  Pas-
sado mais de um ano desde
a mudança de gestão, parte
dessas deficiências continua
presente. 

A preocupação  fica 
maior  diante do movimento
esperado para os próximos
dias. Segundo a Polícia Ro-
doviária Federal, mais de 1,13
milhão de veículos devem cir-
cular pelas rodovias federais
baianas durante o período de
maior deslocamento para os
festejos juninos. Conforme a
corporação, o fluxo nas estra-
das pode crescer cerca de
30% em relação aos dias
normais, percentual que che-

A BR-324 lidera
o ranking das
rodovias
federais mais
movimentadas
do estado

Acidentes - Segundo a
Polícia Rodoviária Federal, a
combinação entre grande flu-
xo de veículos, excesso de
velocidade, ultrapassagens
indevidas e condições inade-
quadas da pista está entre os
fatores que mais contribuem
para a ocorrência de aciden-
tes durante os festejos juni-
nos. A corporação intensificou
a fiscalização nas rodovias
federais justamente por con-

siderar este o período de
maior movimentação do ca-
lendário rodoviário baiano.  

No balanço da Operação
São João divulgado pela
PRF ano passado, foram re-
gistrados 79 acidentes nas
rodovias federais da Bahia
durante os cinco dias de ope-
ração, com 18 mortes confir-
madas. A principal causa dos
acidentes fatais foi a ultra-
passagem indevida.  

 

A inauguração do novo
Complexo Policial de Nazaré,
nesta quarta-feira (10), em
Salvador, marcou um novo
momento para a Polícia Civil
da Bahia (PC-BA). A unidade,
entregue pelo governador Je-
rônimo Rodrigues, se soma
a um conjunto de investimen-
tos na ordem de R$ 20 mi-
lhões, voltados ao fortaleci-
mento da segurança pública
estadual, destinados à ampli-
ação da estrutura policial,
modernização de equipa-
mentos e valorização dos pro-
fissionais da área.

Localizado na Avenida
Presidente Castelo Branco,
no Edifício Centralvalle, o
complexo passa a concentrar
importantes departamentos
especializados da PC-BA,
ampliando a integração das
atividades investigativas e de
inteligência: a Delegacia de
Repressão a Furtos e Rou-
bos de Veículos (DRFRV), o
Departamento Especializado
de Investigação e Repressão
ao Narcotráfico (Denarc), o
Departamento de Repressão
e Combate à Corrupção, ao
Crime Organizado e à Lava-
gem de Dinheiro (Draco), o
Departamento de Inteligência
Policial (DIP), a Delegacia de
Repressão a Crimes Ciber-
néticos (DRCC) e a Delega-
cia Antissequestro (DAS).

Durante a inauguração, o
governador Jerônimo Rodri-
gues destacou a importância
estratégica dos investimentos
para o fortalecimento das
ações de combate à crimina-
lidade na Bahia. “Investir em
segurança pública é, acima de
tudo, cuidar dos profissionais
que estão na linha de frente. ”.

Candidatos
reforçam diálogo
com profissionais

O candidato a presidência
do Confea, Joel Krüger, e a
candidata a presidência do
Crea-BA, Rute Carvalhal, estão
cumprindo uma extensa agen-
da desde a manhã desta terça
(10) de junho, na capital
baiana.““Juntos, querem mobi-
lizar os profissionais da área
tecnológica para acompanhar
suas propostas na mudança
e transformação do Sistema
Confea/Crea e Mútua.““As elei-
ções gerais estão agendadas
para o dia 3 de julho.

Complexo
policial de Nazaré
é inaugurado
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